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PSICOLOGIA ARGUMENTO    ARTIGOS

Validade concorrente entre instrumentos de avaliação da 
compreensão em leitura e da escrita
[I]
Concurrent validity between assessment instruments in reading comprehension and writing

[A]

Abstract

This study aimed at searching for concurrent validity evidence between instruments assessing 
reading comprehension and writing learning. Participants were 221 children, of both genders, 
ages ranging from 6 to 12 years old (M=8.53; SD=1.40), who attended first to fourth grades of 
elementary level from a public school located in the interior of São Paulo state. Data colletion was 
made collectively, having participants been submitted to Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) 
test and to Cloze Test, which was created to assess reading comprehension in elementary school 
students. Assuming that writing and reading abilities involve distinct processes, the results obtai-
ned confirmed the close relationship between both of them, which is illustrated by the high cor-
relation index that was identified between both measures (r=-0.84; p<0.001), what conferred the 
expected evidence of valitity to those measures. Besides, it was showed that children schooling and 
age group are important variables when assessing reading comprehension and writing learning. #]
[K]

Keywords: Learning. Writing. Cloze. Reading and writing. #] 

[R]

Resumo

O presente estudo buscou por evidência de validade concorrente entre instrumentos de ava-
liação da compreensão em leitura e da aprendizagem da escrita. Participaram 221 crianças, 
ambos os sexos, entre 6 e 12 anos (M = 8,53; DP = 1,40) de primeira a quarta séries do en-
sino fundamental de uma escola pública do interior de São Paulo. A coleta de dados foi cole-
tiva, tendo sido os participantes submetidos ao teste de Cloze, elaborado para avaliação da 
compreensão em leitura de alunos do ensino fundamental, e à Escala de Avaliação da Escrita 
(EAVE). Assumindo que as habilidades de leitura e escrita envolvam processos distintos, os 
resultados obtidos confirmaram a estreita relação existente entre ambas, ilustrada pelo alto 
índice de correlação identificado entre as duas medidas (r = – 0,84; p < 0,001), o que lhes con-
fere a evidência de validade pretendida. Ao lado disso, ficou demonstrado que o nível escolar 
e a idade das crianças são variáveis importantes na avaliação da compreensão em leitura e da 
aprendizagem da escrita. [#]
 [P]
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Introdução

A leitura e a escrita são temáticas que têm desper-
tado o interesse de estudiosos de diferentes áreas em 
razão da sua importância, especialmente no mundo 
moderno. De acordo com Santos (1994), essas habili-
dades têm sido compreendidas a partir de uma visão 
integradora desde meados da década de 1980. No en-
tanto, há que se ressaltar que a aprendizagem dessas 
habilidades instrumentais envolve particularidades 
e, portanto, processos distintos. A leitura parte da 
informação visual e chega ao som, envolvendo a de-
codificação, enquanto a escrita se inicia a partir dos 
segmentos fonológicos e da associação dos fonemas 
às letras constituindo-se, assim, num processo que 
abarca predominantemente a codificação (Capovilla 
& Capovilla, 2000; Coll, Palácios & Marchesi, 1995; 
Garcia, 1998; Salles & Parente, 2002). 

Considerando-se a complexidade de tais constru-
tos, bem como a gama de variáveis que podem in-
terferir no processo de compreensão da leitura e da 
aprendizagem da escrita, tais como sua modificação 
em função da idade, série e sexo das crianças, ressalta-
-se a importância de se compreender os fundamen-
tos teóricos que subsidiam os instrumentos que se 
prestam a realizar uma estimativa do nível de com-
preensão em leitura e da aprendizagem da escrita dos 
alunos e a identificar as dificuldades específicas nos 
comportamentos de ler e escrever (Bradley & Bryant, 
1983; Capovilla, Dias & Montiel, 2007; Cunha, Suehiro, 
Oliveira, Pacanaro & Santos, 2009; Maluf & Barrera, 
1997; Oliveira, Boruchovitch & Santos, 2007; Pestun, 
2005; Sisto, 2001; Suehiro & Santos, 2005). 

Ao lado disso, no que se refere à compreensão 
em leitura, destaca-se que não é fácil mensurá-
-la, uma vez que ela não é diretamente observável. 
Somando-se a isso, há o fato de que os métodos 
geralmente utilizados para a avaliação da com-
preensão são pautados em procedimentos que não 
garantem sua fidedignidade e que, na maioria das 
vezes, revelam viéses por parte do avaliador, seja 
pela precariedade dos instrumentos utilizados no 
Brasil, seja pelo uso indiscriminado de materiais de 
avaliação estrangeiros sem que haja preocupação 
com o seu sentido e validade (Noronha, 2002; Sisto, 
Codenotti, Costa & Nascimento, 1979).

Nesse sentido, deve-se considerar outro tipo de 
viés com relação aos procedimentos e instrumentos 
empregados, qual seja, o que pode ser causado por 
problemas relacionados à sensibilidade da medida 

utilizada. O trabalho de Sousa (2005) com 31 crian-
ças da primeira série do ensino fundamental, es-
pecificamente no que se refere à compreensão em 
leitura, é um exemplo claro deste viés. A fim de ve-
rificar as relações existentes entre habilidades sin-
táticas implícitas e explícitas e leitura sob a forma 
de reconhecimento de palavras e compreensão de 
frases, a autora utilizou uma tarefa de compreensão 
que pode ser considerada como muito fácil, visto 
que 60% dos participantes obtiveram escores altos, 
o que pode ter potencializado os resultados que de-
pendiam dessa habilidade. 

Daí a necessidade de instrumentos que realmen-
te sejam válidos e confiáveis a fim de que se faça um 
diagnóstico preciso da habilidade dos estudantes e 
se implante estratégias adequadas à recuperação 
das deficiências detectadas. Um dos instrumentos 
que tem sido empregado como técnica de diagnós-
tico e de remediação da compreensão em leitura e 
considerado confiável na avaliação dessa habilidade 
é a técnica ou teste de Cloze (Santos, 2005, Oliveira, 
Boruchovich & Santos, 2009).

A técnica de Cloze foi desenvolvida por Taylor, 
em 1953, e consiste na organização de um texto, do 
qual se omitem alguns vocábulos e se pede ao leitor 
que, após sua leitura integral, preencha as lacunas 
com as palavras que melhor completarem o sen-
tido do texto. A alta aceitação da técnica tem sido 
demonstrada pelas inúmeras publicações discor-
rendo sobre o leque de possibilidades de utilização 
desse recurso (Abraham & Chapelle, 1992; Oliveira, 
Boruchovitch & Santos, 2009).

Considerada como um procedimento simples, 
flexível, que não coloca intermediários entre o leitor 
e o texto, a técnica de Cloze, como meio de avaliação 
da compreensão da leitura, apresenta, ainda, outras 
vantagens. Uma delas é o fato do leitor contar com 
o contexto como único apoio e não se correr o risco 
de que ele use palavras chave da pergunta para adi-
vinhar a resposta a ser dada, evitando, dessa forma, 
a utilização de perguntas cuja compreensão poderia 
ser mais difícil do que a própria leitura. Outra van-
tagem está relacionada à utilização da técnica como 
um meio de desenvolvimento da compreensão da 
leitura, ao permitir ao aluno adivinhar as palavras 
que se encontram omitidas no texto, graças ao seu 
domínio das estruturas semântico-sintáticas da lin-
guagem e de seus conhecimentos anteriores acerca 
do conteúdo do texto (Bitar, 1989; Giordano, 1985; 
Santos, Boruchovitch & Oliveira, 2009).
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Dentre os estudos realizados com a população 
adolescente e infantil, a maioria tem se dedicado ao 
processo de remediação em detrimento de investi-
gações que verifiquem a compreensão em leitura e 
atestem a validade do instrumento para a avaliação 
dessa habilidade, possibilitando o uso adequado 
da técnica e das informações que dela proveem e 
garantindo-lhe maior legitimidade. De modo ge-
ral esses estudos têm evidenciado que a técnica de 
Cloze é um instrumento que possibilita, de maneira 
eficiente, o treinamento em habilidades que favore-
cem a compreensão em leitura (Carelli, 1992; Joly & 
Lomônaco, 2003; Santos, 2004). 

Independentemente da amostra focalizada, al-
guns autores têm ressaltado que análises sobre a 
técnica permitem afirmar que ela é mais que um 
instrumento de avaliação da leitura, pois em vá-
rias de suas formas possibilita a avaliação também 
da escrita. Fato este que, se por um lado, pode ser 
visto como um aspecto favorável em razão da es-
treita relação entre os processos de leitura e escri-
ta (Abraham & Chapelle, 1992; Ashby-Davis, 1985; 
Poersch, 1993; Zucoloto & Sisto, 2002), por outro, 
pode ser muito negativo e até considerado como 
um problema.

Psicometricamente, o fato do Cloze possibili-
tar também a avaliação da escrita é considerado 
um problema, porque, contrariando sua validade, 
o mesmo instrumento estaria medindo dois cons-
trutos diferentes, haja vista que ambos apresentam 
suas especificidades. A leitura parte, conforme res-
saltado anteriormente, da informação visual e che-
ga ao som, enquanto que a escrita associa fonemas a 
letras abarcando, desse modo, processos diferentes 
(Capovilla & Capovilla, 2000; Garcia, 1998; Santos, 
1994; Salles & Parente, 2002).  

A relação estreita entre os processos de leitu-
ra e escrita tem sido destacada por vários autores, 
dentre os quais Zucoloto e Sisto (2002), Santos, 
Sampaio, Lukjanenko, Cunha e Zenorini (2006) e 
Cunha (2006). Esses estudos serão descritos, resu-
midamente, a seguir, uma vez que o teste de escri-
ta aqui utilizado, a Escala de Avaliação da Escrita 
(EAVE), foi derivado da escala por eles empregada. 

A compreensão em leitura de crianças com difi-
culdade de aprendizagem da escrita foi investigada 
por Zucoloto e Sisto (2002) em 194 crianças de se-
gunda e terceiras séries, de uma escola pública de 
periferia. Os níveis de dificuldade de aprendizagem 
da escrita foram categorizados segundo a Escala 

de Avaliação de Dificuldades de Aprendizagem da 
Escrita (Adape) e o nível de compreensão em leitura 
avaliado por dois textos estruturados de acordo com 
a técnica de Cloze. Os resultados mostraram que na 
segunda e terceira séries os erros na compreensão 
da leitura aumentavam em razão da dificuldade de 
aprendizagem da escrita e que os mais velhos apre-
sentavam mais erros do que os mais novos, sendo 
que as análises por sexo não indicaram diferenças 
significativas.

A relação entre as dificuldades em compreen-
são em leitura e escrita também foi verificada por 
Santos et al. (2006). As autoras aplicaram um texto 
em Cloze e o Adape em 512 estudantes de segunda 
a quarta séries de seis escolas particulares e onze 
públicas do Estado de São Paulo. Diferentemente 
do observado por Zucoloto e Sisto (2002), os re-
sultados evidenciaram diferenças estatisticamente 
significativas entre os sexos, sendo que as mulheres 
obtiveram um melhor desempenho quando compa-
radas aos homens, bem como que os alunos de esco-
las particulares se saíram significativamente melhor 
que os de escola pública em ambos os instrumentos, 
sendo que somente o Adape diferenciou a segunda 
e a quarta séries. Por fim, as autoras observaram 
que os escores do Adape (expressos pelo número 
de erros) se correlacionaram negativamente com os 
escores do Cloze (número de acertos), o que vai ao 
encontro da hipótese de trabalho dos autores.

Do mesmo modo, Cunha (2006) encontrou di-
ferenças significativas entre os sexos em todos os 
instrumentos por ela empregados, a saber, Escala 
de Avaliação de Dificuldades de Aprendizagem 
da Escrita (Adape), Escala de Reconhecimento de 
Palavras e o teste de Cloze, sendo que as mulheres 
apresentaram desempenhos superiores aos ho-
mens. A autora realizou um estudo com 266 crian-
ças, ambos os sexos, entre 8 e 13 anos de terceiras 
e quartas séries do ensino fundamental de escolas 
públicas e particulares do interior de São Paulo. 
Os alunos de escola particular também apresenta-
ram escores significativamente superiores aos de 
escolas públicas nos três instrumentos. Quanto à 
série, embora tenha havido uma melhora no de-
sempenho dos estudantes com a progressão esco-
lar no que se refere à dificuldade de aprendizagem, 
compreensão em leitura e reconhecimento de pala-
vras, houve diferença estatisticamente significativa 
somente para este último, o que lhe conferiu uma 
evidência de validade de critério.
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Em síntese pode-se verificar que os estudos men-
cionados têm apontado que tanto o Reconhecimento 
de Palavras, quanto o Cloze foram sensíveis para di-
ferenciar crianças com dificuldade de aprendizagem 
média e acentuada daquelas com dificuldade leve ou 
sem indícios de dificuldade. Ao lado disso, também 
têm evidenciado correlação positiva e significati-
va entre os acertos no Cloze e do Reconhecimento 
de Palavras e correlações negativas e significativas 
entre os erros do Adape e o Reconhecimento de 
Palavras e entre o Adape e o Cloze. 

Considerando a associação entre compreensão 
em leitura e escrita, tal qual apontado pelos estudos 
descritos, bem como que aprender a ler e a escrever 
deixou de ser privilégio dos mais abastados para se 
tornar uma necessidade e preocupação de todos, 
parece natural que a necessidade de se detectar com 
maior precisão os problemas específicos do estudan-
te brasileiro com relação a essas habilidades tenha 
aumentado na mesma proporção. Essas constatações 
reforçam a necessidade de instrumentos que possibi-
litem interpretações mais seguras e coerentes com a 
realidade vivenciada. Foi com esse intuito que o pre-
sente estudo foi proposto. Seu objetivo foi buscar evi-
dências de validade entre o Teste de Cloze e a EAVE, 
instrumentos que se prestam, respectivamente, à 
avaliação dos construtos compreensão em leitura e 
aprendizagem da escrita.

Método

Participantes

Participaram deste estudo 221 crianças, ambos 
os sexos, entre 6 e 12 anos (M = 8,53; DP = 1,40) de 
primeira a quarta séries do ensino fundamental de 
uma escola pública do interior de São Paulo. A maio-
ria dos estudantes era do sexo masculino (n=120; 
54,3%), sendo que 56 (25,3%) estudantes frequen-
tavam a primeira série, 54 (24,4%) a segunda, 55 
(24,9%) a terceira e 56 (25,3%) a quarta série. 

Instrumentos

Questões de identificação - Os sujeitos informa-
ram, na mesma folha da Técnica de Cloze, os seguintes 
aspectos: nome, idade, sexo e série a qual pertencem.

Teste de Cloze – dois textos, de 204 palavras, 
“A Princesa e o Fantasma” e “Uma Vingança Infeliz” 

(Santos, 2005), de tamanho equivalente, porém ní-
veis de dificuldade diferentes, que foram preparados 
segundo os padrões tradicionais do teste de Cloze. Tal 
como aqui utilizado, o Cloze refere-se à estruturação 
de um texto, do qual se omite todo quinto vocábulo, 
que é substituído por um traço de tamanho equiva-
lente ao da palavra omitida. O respondente deverá 
completar as lacunas com a palavra que julgar mais 
adequada para completar o sentido do texto.

A correção foi realizada com base na proposta de 
correção literal (Bitar, 1989), que considera corre-
tas somente as respostas que contêm palavras idên-
ticas às omitidas. A pontuação máxima possível tan-
to para o primeiro cloze, “A Princesa e o Fantasma”, 
quanto para o segundo, “Uma Vingança Infeliz”, é 15 
pontos, número correspondente à quantidade de la-
cunas contidas nos textos, perfazendo um total de 
30 pontos possíveis para a técnica de Cloze. As duas 
histórias do Cloze que foram utilizadas no presente 
estudo já estão validadas como medidas de com-
preensão de leitura (Santos, 2005).

Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) (Sisto, 
2005) – visa a avaliar a dificuldade de representa-
ção de fonemas, ou seja, de grafar letras e palavras 
a partir de um sistema linguístico estruturado e ar-
bitrário. Consiste no ditado de 55 palavras, sendo 
que 42 delas apresentam algum tipo de dificuldade 
classificada como encontro consonantal (lt, mp, nd, 
nt, rc, rs, rt, st), dígrafo (ch, lh, nh, qu, rr, ss), sílaba 
composta (br, dr, gr, tr) e sílaba complexa (ao, ci, sa). 
Foi atribuído um ponto para cada erro e zero para 
cada acerto cometido pelas crianças no ditado das 
palavras de acordo com os seguintes critérios de 
correção, cada palavra foi considerada uma unida-
de: houve uma contagem dos erros de ortografia, 
das ausências de palavras, da acentuação errada e 
do uso indevido de letras maiúsculas e minúsculas, 
totalizando 55 pontos possíveis.

Procedimento

Após a autorização das instituições focalizadas e a 
aprovação do Comitê de Ética, os instrumentos foram 
aplicados coletivamente, em horário de aula previa-
mente cedido pelo professor. Foi perguntado à pro-
fessora ou responsável direta pelas turmas se havia 
crianças que apresentavam alguma alteração percep-
tual, sensorial, visual ou auditiva importante que seria 
impeditiva para a realização das atividades propostas. 
Nesses casos o protocolo foi assinalado e excluído.
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Inicialmente, as crianças cujos pais assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, preen-reen-n-
cheram as questões de identificação do sujeito. Em 
seguida foram solicitadas a lerem cada um dos tex-
tos que lhes foram entregues e a preencher as lacu-
nas com as palavras que melhor se adequassem ao 
contexto. Feito isso, a professora da classe explicou à 
turma que iria efetuar o ditado de algumas palavras, 
dizendo que daria um tempo para que as crianças 
escrevessem uma palavra ao lado da outra, deixando 
um espaço entre elas, e que as palavras seriam dita-
das uma a uma e não seriam repetidas. A professora 
foi orientada ainda, a solicitar que os alunos não repe-
tissem a palavra ditada e a escrevessem como a com-
preenderam, além de ressaltar que quando a palavra 
começasse com letra maiúscula ela diria. Após as de-
vidas explicações, a professora iniciou o ditado das 
palavras da Escala de Avaliação da Escrita (EAVE), de 
forma sistemática, palavra por palavra, tendo em vista 
a familiaridade das crianças com sua entonação de voz. 

Resultados e discussão

Os resultados foram analisados considerando-
-se os objetivos propostos, de identificar evidências 
de validade para os instrumentos que avaliam ha-
bilidades linguísticas, mais especificamente a com-
preensão da leitura por meio do Teste de Cloze e o 
desempenho em escrita pela Escala de Avaliação da 
Escrita (EAVE). Importante destacar que para esse 
instrumento não havia, até então, estudos sobre 
as suas evidências de validade, visto que embora a 
escala seja derivada do ditado Adape, sobre o qual 
vários estudos foram realizados, sobre esse instru-
mento mais simples, fácil de aplicar e corrigir não 
havia ainda estudos sistemáticos. 

Assim sendo, para verificar se a hipótese de que 
as medidas aqui focalizadas apresentavam evidências 
de validade baseadas em testes avaliando construtos 
relacionados, recorreu-se à prova de Correlação de 
Pearson. Os resultados da análise mostraram uma cor-
relação negativa ou inversa de r = – 0,84 (p < 0,001) 
entre o EAVE e o Cloze, mostrando que quando a pon-
tuação no EAVE aumenta, a compreensão em leitura 
diminui. Esses achados indicaram, portanto, a existên-
cia de uma forte correlação (Dancey & Reidy, 2006) 
entre a aprendizagem da escrita e a compreensão em 
leitura, que pode ser considerada como excelente se-
gundo os parâmetros de Prieto e Muniz (2000). 

Tais resultados comprovaram a relação estreita 
entre os construtos avaliados e confirmam o fato 
de que, embora haja uma visão integradora da lei-
tura e da escrita desde meados da década de 1980, 
a aprendizagem dessas habilidades instrumentais 
envolve particularidades e, portanto, processos dis-
tintos (Santos, 2004). A leitura parte da informação 
visual e chega ao som, envolvendo a decodificação, 
enquanto que a escrita se inicia a partir dos seg-
mentos fonológicos e da associação dos fonemas 
às letras constituindo-se, assim, num processo que 
abarca predominantemente a codificação (Capovilla 
& Capovilla, 2000; Coll, Palacios e Marchres, 1995; 
Garcia, 1998, Salles & Parente, 2002). 

Embora tenham utilizado um instrumento que 
avalia a dificuldade de aprendizagem da escrita, 
estudos como os de Zucoloto e Sisto (2002), Santos 
et al. (2006) e Cunha (2006) confirmam a relação 
existente entre a aprendizagem da leitura e da es-
crita. Assim, entende-se que o alto índice de corre-
lação observado entre a compreensão em leitura e 
a aprendizagem da escrita no presente estudo não 
evidencia que ambos os instrumentos estejam me-
dindo construtos idênticos, mas sim construtos que 
têm muitos elementos em comum.

Também Santos et al. (2006) observaram, a exem-
plo deste estudo, que os escores do instrumento de 
escrita utilizado, o Adape, se correlacionaram ne-
gativamente com o número de acertos do Cloze. Do 
mesmo modo, Cunha (2006) encontrou correlações 
negativas e significativas entre os erros do Adape e 
o Reconhecimento de Palavras e entre os erros do 
Adape e os acertos no Cloze.

Considerando-se que o presente estudo não fez 
uso de medidas de inteligência e, ainda no sentido 
de analisar melhor a relação existente entre tais 
construtos, recorreu-se à correlação parcial para 
verificar o efeito maturacional que poderia estar 
influenciando o índice de correlação encontrado. 
Esses dados são apresentados na Tabela a seguir.

Tabela 1 - Correlação parcial (nível de significância de 0,01) entre as pon-
tuações totais obtidas nas medidas adotadas com controle de variáveis (N=221)

Variável 
controlada

Instrumento
Correlação 
de Pearson

Cloze

Idade EAVE r – 0,79(**) 

Série EAVE r – 0,73(**)

Sexo EAVE r – 0,83(**)

(**) p < 0, 001
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Ao se controlar a idade dos participantes na aná-
lise das medidas adotadas, observou-se que a corre-
lação foi significativa e manteve a mesma tendência 
apresentada quando o efeito dessa variável não ha-
via sido retirado, embora tenha sofrido redução ao 
se retirar seu efeito. Deste modo, verificou-se que 
a associação entre os construtos compreensão em 
leitura e aprendizagem da escrita, se dava parcial-
mente graças à idade das crianças que compuseram 
a amostra deste estudo. 

Tal qual observado com relação à idade, verifi-
cou-se que, no caso da série, a correlação foi signi-
ficativa e manteve a mesma tendência apresentada 
anteriormente. O resultado com relação ao contro-
le da série evidenciou que ela também influenciou 
a associação encontrada entre os instrumentos em-
pregados. No entanto, esse resultado parece indi-
car que o efeito da série sobre os construtos aqui 
estudados foi ainda maior que o da idade, uma vez 
que o índice de correlação obtido diminuiu ainda 
mais quando se controlou o efeito dessa variável 
(r = – 0,84 e r = – 0,73, respectivamente).

No mesmo sentido, a correlação entre os ins-
trumentos empregados manteve as mesmas ten-
dências apresentadas anteriormente, inclusive no 
que se refere ao seu nível de significância. Quase 
não houve alteração no índice de correlação entre 
a compreensão em leitura e a aprendizagem da 
escrita ao se retirar o efeito da variável sexo, não 
causando mudança na intensidade da magnitude 
obtida. Logo, na amostra pesquisada, a associação 
entre compreensão em leitura e aprendizagem da 
escrita parece não ter sofrido influência relevante 
dessa variável. Esses achados confirmam que, con-
forme ressaltado por diversos autores o nível esco-
lar e a idade das crianças são variáveis importantes 
na avaliação dessas habilidades (Bradley & Bryant, 
1983; Capovilla & Capovilla, 1998; Capovilla et al., 
2007; Maluf & Barrera, 1997; Oliveira et al., 2007; 
Pestun, 2005; Suehiro & Santos, 2005).

Pode-se afirmar, portanto, que por meio deste 
estudo mais um instrumento pode ser incluído no 
rol daqueles que fornecem uma informação válida e 
confiável para a interpretação do desempenho tanto 
em compreensão em leitura como do desempenho 
na aquisição da escrita. Dessa forma, os resultados 
aqui obtidos reiteram o que foi demonstrado em ou-
tros estudos brasileiros que investigaram a relação 
entre os processos de leitura e escrita (Cunha, 2006; 
Santos et al., 2006; Zucoloto & Sisto, 2002). 

Considerações finais

É sabido que a aprendizagem da leitura e da es-
crita e, de maneira mais ampla, a alfabetização, se 
constitui num grande desafio do mundo moderno, 
no qual a incoerência impera. Se por um lado, os 
recursos tecnológicos ganham diariamente uma 
dimensão cada vez maior, oferecendo a sociedade 
recursos como a utilização do computador e a ex-
pansão da internet, a fim de facilitar a busca pelo 
conhecimento, tornando o caminho menos árduo 
e mais motivador. Por outro, as notícias acerca do 
desempenho das crianças brasileiras em relação à 
aprendizagem de habilidades básicas, tais como, a 
leitura e a escrita são desoladoras.

Diante desse contexto a construção e o desen-
volvimento de instrumentos, pautados em princí-
pios científicos, que auxiliem na identificação das 
dificuldades encontradas por essas crianças se faz 
imprescindível. Daí a relevância de estudos como o 
aqui realizado, cujo objetivo foi buscar por evidên-
cia de validade concorrente entre instrumentos que 
se prestam a avaliação das habilidades mais solici-
tadas em ambientes formais e informais de apren-
dizagem. Nesse sentido, há que se destacar que a 
avaliação da compreensão em leitura e da aprendi-
zagem da escrita com base em instrumentos válidos 
possibilita, além de uma inferência mais confiável 
quanto aos desempenhos obtidos, que estratégias 
mais adequadas para sanar os problemas detecta-
dos sejam implementadas. 

Diversas pesquisas realizadas anteriormente 
com base no teste de Cloze e no Adape, instrumento 
que derivou o EAVE, já haviam demonstrado a re-
lação estreita que existe entre a compreensão em 
leitura e a aprendizagem da escrita. Os resultados 
aqui encontrados não apenas confirmam os acha-
dos de tais estudos, como afirmam a possibilidade 
de utilização de outros instrumentos, ampliando, 
dessa forma, o leque de possibilidades de avaliação 
dos construtos focalizados. Vale destacar, entretan-
to, que embora este estudo tenha apresentado evi-
dências de validade da EAVE, novas pesquisas sobre 
outras evidências de validade são necessárias para 
propiciar a ampliação do conhecimento sobre as 
suas características psicométricas.

Espera-se ainda que a realização de outras pes-
quisas venha a sanar as limitações deste estudo, uti-
lizando uma amostra maior, bem como crianças de 
instituições de natureza jurídica diferentes, a saber, 
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escolas públicas e particulares e excluir crianças 
com defasagens. Ao lado disso, tais estudos pode-
riam incluir medidas de controle da inteligência 
a fim de verificar a relação desse construto com 
os aqui estudados. Ao considerar essas sugestões, 
essas pesquisas poderão contribuir não apenas 
para a ampliação dos conhecimentos na área, 
mas, sobretudo, para o aprimoramento dos ins-
trumentos e procedimentos técnicos empregados 
na avaliação psicológica.
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